
Petistas pedem votos 
na feira da Ceilândia 
O candidato pela Frente Brasí-

lia Popular, Cristovam Buarque, le-
vou ontem sua proposta de governo 
à Feira Central de Ceilândia. Para 
esperar a comitiva do PT, um 
showmício, organizado pelo Comi-
tê de Mulheres da Frente Brasília 
Popular do DF, apresentava desde 
às 9h00, bandas da satélite, que se 
revezavam tocando rock, rap e 
MPB. A candidata a vice-
governadora pelo PT, Arlete Sam-
paio, lembrou a importância de se 
melhorar as infra-estruturas das fei-
ras, lembrando que o número de 
consumidores e de feirantes que 
.prbturatri_o _setor aumenta-.2.._,Éim. 
pressionante como as feiras são 
relegadas". 

O presidente da Associação da 
Feira Central de Ceilândia, Valde-
nir Machado, mostrou-se pouco in-
teressado com as propostas do PT 
de melhorias para as feiras. "Eles 
estão tentando se eleger. Não sei se 
essas melhorias pregadas por eles 
são compromisso sério", disse en-
quanto jogava dominó com os ami-
gos. "Esse tipo de show atrapalha 
muito já que o pessoal que vem pa-
ra aqui, não tem interesse em com-
prar. Acaba fazendo baderna" .  

Apesar dos poucos feirantes que 
prestavam atenção à concentração, 
muitos curiosos e simpatizantes do 
partido não desistiram de esperar o 
candidato, que se atrasou em uma 
hora. 
Preparado — Cristovam afirmou 
estar tranqüilo para o debate entre 
os candidatos — promovido pela 
TV Nacional, à noite. E desabafou: 
"Quem precisa se preparar é o can-
didato Valmir Campelo que não vai 
a debates. Só esta semana, eu parti-
cipei de cinco". 

Depois do seu comício na Cei-
lândia, o candidato petista disse que 
concorda como_presidente do Con-
gresso Nacional, senadorSfimber-- 
to Lucena (PMDB-PB) quando ele 
afirma ser um bode expiatório do , 
uso irregular da Gráfica do Senado 
Federal. 

Quanto a representação que a -
Frente Brasília Popular deverá en-
trar na segunda-feira, no Tribunal 
Regional Eleitoral, contra o presi- . 
dente da Câmara Legislativa, depu- • 
lado Benício Tavares (PP) — acusa-
do de usar a sua cota de franquia 
postal na Casa para distribuir pro-
paganda eleitoral — Cristóvam dis-
se apoiar. 


